
IMPACTO DA PANDEMIA DE SARS-COV-2 NA REALIZAÇÃO DE MAMOGRAFIA 

COMO FORMA DE RASTREIO DO CÂNCER DE MAMA: UMA ANÁLISE 

QUANTITATIVA  

 

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o mais incidente em mulheres, excluindo o 

câncer de pele não melanoma (INCA, 2019), tendo grande peso emocional e físico na 

saúde feminina (PASSOS, 2017). Seu rastreamento por mamografia é recomendado 

a partir dos 50 anos, sendo este exame o padrão-ouro para o screening da patologia 

(SARTORI, 2019). A pandemia do SARS-COV-2 impactou diretamente os sistemas 

de saúde, incluindo os exames eletivos - como a mamografia para rastreio do câncer 

de mama. OBJETIVO: Avaliar o impacto do SARS-COV-2 no rastreio do câncer de 

mama por mamografias. MÉTODO: Pesquisa descritiva, quantitativa e de caráter 

retrospectivo, com coleta de dados realizada no DataSUS, acerca da quantidade de 

mamografias de screening realizadas no Brasil, entre 2018 e 2022. RESULTADOS: 

Entre 2018 e 2019, foram realizadas 5.879.781 mamografias. Já no período de 2020 

a 2021, anos com restrições devido às medidas de proteção, foram realizadas 

4.534.909, representando uma redução de 22,87%. Ademais, deve-se compreender 

como o retorno às atividades interferiu nas taxas de mamografias atuais. Sobre isso, 

o DataSUS mostra que houve incremento de 36% entre janeiro e abril de 2022 no 

número de mamografias em comparação ao mesmo período em 2020 e 2021. 

CONCLUSÃO: Considerando que o câncer de mama é tão incidente entre as 

mulheres brasileiras, é necessária a ampliação da taxa de mulheres com pelo menos 

50 anos que realizam a mamografia periodicamente para rastrear o câncer de mama, 

bem como devem ser recrutadas as mulheres que estão com mamografias em atraso. 

Por meio dos dados obtidos em 2022, percebe-se que com a progressiva eliminação 

de regras de isolamento social tem havido um crescimento no número de mamografias 

realizadas, configurando uma melhora no rastreamento do câncer de mama 

atualmente no Brasil. 
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